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SAÚDE PÚBLICA

2,2 mil médicos a mais
Programa do governo reforça contratação de profissionais de atenção básica e terá cadastro reserva para substituição rápida

O 
Ministério da Saúde 
publicará um novo 
edital para o progra-
ma Mais Médicos, pe-

lo qual o governo federal con-
tratará aproximadamente 2,2 
mil profissionais para refor-
çar a atenção básica em mu-
nicípios de todo o país. Além 
disso, será criado um cadastro 
reserva para agilizar o preen-
chimento de vagas em caso de 
desistências.

“Isso garante que, sempre 
que houver uma vacância, a 
substituição ocorra de maneira 
ágil, sem comprometer a assis-
tência à população”, destacou o 
ministro Alexandre Padilha, no 
anúncio do edital.

Os municípios têm até 24 de 
março para confirmar vagas do 
novo edital, que prioriza regiões 
vulneráveis e de difícil acesso. 
São 1.296 cidades com contrata-
ções imediatas e 3.475 municí-
pios que podem solicitar novos 
profissionais. Na Amazônia Le-
gal, serão 473 postos distribuí-
dos em 709 cidades.

“Aumenta muito a capaci-
dade de resolver os problemas 
de saúde na atenção primária. 
Evidências e estudos mostram 
que a presença desse médi-
co reduziu o encaminhamen-
to para a atenção especializa-
da”, salientou Padilha.
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Para aderir ao programa, os 
gestores municipais devem ins-
crever-se no sistema e-Gestor 
até 24 de março. O resultado 
do edital será divulgado em 8 

de abril. O Mais Médicos tam-
bém prevê vagas afirmativas pa-
ra profissionais de saúde negros, 
quilombolas, indígenas e com 
algum tipo de deficiência.

Integração

Ainda segundo o ministério, 
o uso do prontuário eletrôni-
co do Sistema Único de Saú-
de (SUS) — conhecido como 
e-SUS APS — por profissionais 
do Mais Médicos deve auxiliar 
na redução do tempo de espera 
por atendimento médico espe-
cializado. O documento é gra-
tuito e, de acordo com a pasta, 
acelera a integração do acesso 
às informações do paciente en-
tre a atenção primária e a aten-
ção especializada.

O ministério também re-
cepcionou 402 médicos for-
mados no exterior pelo Mó-
dulo de Acolhimento e Avalia-
ção (MAAv). Esses profissionais 
atuarão a partir de abril, em 22 
estados, distribuídos em 180 
municípios e 15 Distritos Sani-
tários de Saúde Indígena.

Sandra Padilha, uma das mé-
dicas do programa, falou so-
bre sua trajetória e o desafio de 
atuar no Amazonas: “Sou bra-
sileira, embora tenha nascido 
no Uruguai. Me formei no ex-
terior aos 40 anos e, para mim, 
isso representa muito, pois te-
nho muito amor pelo SUS, que 
considero incrível. A jornada se-
rá desafiadora, especialmente 
porque moro em Petrolina (PE) 
e vou atuar em regiões remotas 
na terra indígena do Amazonas, 
no Vale do Javari”, disse.

Para 1.296 municípios, está prevista a contratação imediata de médicos
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Acessos ao Cristo são fechados

A Secretaria de Defesa do Consumidor do Rio de Janeiro 
determinou a interdição dos acessos ao Complexo do Corcovado, 
onde fica a estátua do Cristo Redentor, depois da morte do 
turista Jorge Alex Duarte, de 54 anos, no domingo. Ele passou 
mal por volta das 7h40, mas o posto médico da área só inicia 
o atendimento às 9h. Apesar de ter sido socorrido pelo Samu, 
não resistiu. A secretaria justificou a interdição citando a 
falta de assistência médica no horário de funcionamento do 
monumento. A administração do santuário responsabilizou 
o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
pela falta de fiscalização na prestação de serviços essenciais no 
Alto Corcovado — que mantém contrato com a concessionária 
Trem do Corcovado, responsável pelo atendimento médico. 
A administração do santuário também criticou a falta de 
infraestrutura no monumento, pois projetos para melhorias 
estão parados devido a entraves impostos pelo ICMBio.

Atuação no Brasil profundo

O Mais Médicos é um programa que leva profissionais de 
saúde para regiões com escassez ou ausência de gente que 
atue na atenção básica. Os selecionados atuam em equipes que 
atendem diretamente famílias em situação de vulnerabilidade 
— são os responsáveis pelos primeiros atendimentos na rede 
pública e por encaminhar os pacientes para especialistas. 
O programa está presente em mais de 4,7 mil municípios e, 
segundo o Ministro da Saúde, com o edital divulgado ontem, o 
número de profissionais ultrapassará 28 mil pelo país.


